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E a fome lentamente nos 
nos vem batendo á porta. 
M Acordarão então quando 
.já não haja remedio? 

já ha Inêses nos ocupá Talvez. 
mos deste assunto. E quem 
nos havia de dizer que de-
pois de tanto tempo teria~ 
mos de voltar novamente a 
fazerasmesmas exposições, 
mas com'maior razão! 

Infelizmente assim é. 
Comecemos pelo pão que 

acaba de atingir o preço de 
$35 cada quilo. E quando o 
tiver! 
Com a subida do preço 

deste artigo de primeira 
necessidade, dá-se a subida 
correspondente nos demais 
generos. 

Esses mesmo onde estão? 
Não ha azeite, não ha as-

sucar, não ha manteiga; fa-
rinhas e cereais muito pou-
COS. 
A carne de vaca está tão 

cara que só os novos-ricos 
é que a póde comer. 

Até o fiel amigo passou a 
ser infiel amigo. 
0 vinho a $50 o litro, a 

frusta ruim e por um preço 
exorbitante, assim como as 
hortaliças. 
E os fosforos?! Esses es-

tão em gréve ha mêses. 
Agora o que nos pasma é 

o preço porque é vendido o 
peixe! 
E a 'todos os artigos que 

não mencionamos sucede o 
nlésmo. 

Parece-nos que já é tem-
po de voltar a uma vida no-
va, porque o povo não po-
de ser mais espremido do 
que tem sido, a não ser que 
tenha de morrer de fome. 

Com os olhos fitos na Patria, 
acompanhando com todo o in-
teresse a sua evolução e a sua 
vida, com ela sofro as dôres 
que• a tortura e com ela goso 
as suas alegrias; e como tal, é 
com profundo pesar que te es-
crevo estas linhas, ao vêr a de-
sorganísação e a falta de en-
tendimento entre os nossos ho-
mens publicos. 

Neste momento gravissimo, 
que a nossa Patria atravessa, 
era para que todos os portu-
guezes, arreando todas as ban-
deiras partidarias, se reunissem 
ern torno do simbolo bendito e 
sacrosanto da. Patria, empres-
tando todo o seu apoio ao go-
verno, para que o mesmo pu-
desse conseguir levar a cabo, a 
sua embaraçadora tarefa. 
Mas filão. 
Os homens de r,•sponsabili-

dade moral e politica, com as-
sento no parlamento, esque-
cendo-se • que aquele ambiente 
só devia servir para discussões 
e trabalhos que engrandeces-
sem a Patría, sem decôro se 
profanam e se insultam, como 
se esse recinto sagrado fosse 
um bordel, onde as prostitutas 
enciumadas, com o seu pala-
vriado tagarelante, fazem sair 
da sua putrida boca, palavras 
cheias de veneno ' e pús, que 
abundam nas ruas da miséria e 
da lama, onde são levadas es-
sas infelizes. 
E-' vergonhoso... E' mesmo 

detestavel o comportamento 
dos nossos políticos, que, aci-

ma do interesse. da. Patria, co-
locam o interesse pessoal, on-' 
de a mesquinha e vil ambição 
impera, movendo a mais calu-
niosa campanha contra quèm 
quer que seja que esteja com 

mr• as redeas do governo. 
A difamação é tão grande'e' 

111 T i tão infamante, que o seu éco e. 
••`••• o fétido da sua gangrena, já se 
® ,• faz sentir no estrangeiro; e, ó 
LOLONGE—á,   _ coisa vergonhosa e triste!... 

já se houve de boca em boca, 
que já não ha homens em I?or- . 

Meu caro Amandio tugal, que possam e saibam 
governar' o paiz. 

Para quem ame a sua patria 
e tenha a sua alma repartida 
peta terra que o viu nascer, 
estála, esbraveia de dôr e rai-
va, e chora na profundidade 
do seu coração, a desdita•da 
Patria, que, em séculos tran-
sactos, o mundo assombrou 
com os seus constantes feitos, 
que os braços e os génios dos 
seus antepassados, fazendo os 
mais valorosos prodigios, a 
elevaram e a éngrandeceram, 
quanto o seu amora podia en-
grandecer. 

E' lamentando este estado de 
coisas, que eu te escrevo, meu 
amigo, fazendo os mais arden-
tes votos, para que todos, ar-
rependidos do grande mal que 
teem proporcionado á Patria, 
se ajoelhem envergonhados pe-
rante o seu altar divino e sa-
crosanto, fitando religiosamen-
te a sua imagem estremecida e 
lhe peçam perdão dos seus er-
ros, e digam todos a uma voz: 

—Portugal!. . . O' terra bem-
dita e sacrosanta que estás no 
meu coração santificado seja 
o teu nome, vetilia a nós a su-
blimidade e pureza do teu clima 
para que nos dê o vigor, a fé, 
a energia-e a vontade iiiexgo-
tavel do santo condestavel, de 
Albuquerque, de Cabral e Ga-
ma, e as forças necessarias pa-
ra que possamos tirar das tuas 
virtuosas entranhas, o frusto 
sublime que nos tia-de suster. 

Perdôa-nos os desleixos que 
temos tido nestes ultimos tern-

t 
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(Versinhos capengas) 

Por NIVEA 

Desta vida, a carestia, 
Traz a gente apavorada: 
Tudo é caro hoje em dia 
E até tios faz arrelia 
Esta ganancia dantida. 

Se assucar—'stás a vér-
0 parceiro quer comprar, 
Só o ha para vender 
A seis milhos, podem crér, 
E isto...é pra cheirar... 

O vinho da região, 
0 falerno tão fainôso, 
já nos custa um dinheirão: 
—Passou de meio tostão 
Para um preço fabuloso. 

O baeulhau,—quem áiriã!= 
0 velho fiel antigo, 
Até já tem senhoria..... 
,Que grande sensaboria! 
Vejam lá que grande perigo! 

As batatas, o feijão 
E mesmo até o azeite 
já nos custa um dinheirão; 
E e tão grande o febrão.. . 
Que até já subiu o leite. 

E o milho? isso então 
Temos muito que coçar!, 
Não ha tanto malandrão 
Que, sem dó, sem coração, 
Já ó anda açambarcar P! 

Mas, aí se o pobre um dia 
Se lembra de vos tosar! 
Acaba a vossa ousadia 
De roubar, com maestria, 
Na justiça popular. 

De tanta e tanta larica 
Já fartïnhos d'aturar, 
AgAtte com isto embica 
E a corda tanto estica 
Que um dia ha-de estoirar. 

pos, com que tanto te temos 
martirisado que nós evitaremos 
o mais possivel a inepcia que 
nos tem emmaranhado o cere-
b ro. 
Não te deixaremos jámais, 

jurando-te porquanto sômos, ó 
terra mãe, que cobres os des-
pojos dos nossos antepassados, 
que por ti faremos tudo quan-
to esteja ao nosso alcance, pa-
ra enveredares pelo caminho 
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Av AG10... 
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Na agua onde começa a acender-se o luar, 
a ramaria põe confusas rnánchas negras.. . 
*O ninho que ali vai sobre a onda, a boiar, 

era de toutinegras. 

Vêde as pobres:—são três. Não infunde neágua 
vê-las assira aflitas, - - - 

tentando em vão suster-se á superfície d'agua 
1. ¢. a ,co'as azas pequenitas? 

Os pais, loucos de dôr, tremendo de agonia, 
e de amargura enfim, ï 

soltam gritos de dôr como outrora' Maria, 
por uma noite assina. 

Com o.biquito aneioso, e curvos sobre o rio, ' 
tentam ainda salvar o triste e aflito bando.. . 
Mas sobre as aguas corre um vento agreste e frio 
e o baixelsito vai boiando... vai boiando... s. 

.No fundo dêsse abismo e dêsse resplendor. 
onde o azul se alaga, 

disse:—Que fazes tu para não vêr, Senhor, 
que esse ninho naufraga? 

Se.. é certo que sorris, vendo rir as crianças, 
porque deixas morrer os pobres passarinhos ? 
Tem dó-das mães, Senhor! Salva as loiras esp'rancas, 

salva os berços e os ninhos! 

Jaime de Seguier. 

do progresso, para vêr se evi-
tamos ' a quêda estrepitosa na 
catacumba do abismo, que nós 
por imperícia, "ás suas proxi-
midades te arrastamos, livran-
do-te do horrendo e abomina-
vel mal que te tem minado, 
para que possas altiva, oh! ter-
ra abençoada, a quem a Natu-
ra confiou o segredo da sua 
beleza;' caminhar lentamente a 
passo com o Progresso, peran-
te os séculos... Amena 

Y 

Armindo Eiras. 

Rio, de jan'eiro. 
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O melhor remineralisador do orga-
nismo é á CALCINA TRIPLICE 
.ACTIV». As creanças tornam-a com 
prazer por o seu gosto ser muito agra-
davel. 
V. Ex.a é,fraco ? Os seus pequenos 

tiveram uma dentição tardia? Não são 
suficientemente fortes?—Pois dê-lhes 
a Calcina Triplice e verá, em alguns 
mezes,, modificar-se o seu organismo. 
Os anemicos devem preferir a Cal-

cina Triplice com Ferro organico. 
Os lymphaticos e escrophulosos de-

vem preferir a CALCINA TRIPLICE 
COM IODO ORGANICO. 
Os gazes do estomago e 

intestinos desaparecem tornando o 
.Carvão Sanitas. Pedir instruções 
á «Sanitas»--T. do Carmo, I—Lisboa. 

Esteve nas nossas oficinas, na pre-
terita terça-feira, o rev.° P.e Paulino 
José Fernandes Ribeiro, digno abade 
de Vila-Cova—Barcelos. 

Do Brazil regressaram os nossos 
conterraneos sias. Luiz Barbosa 
Guerra, José Maria Barbosa Guerra, 
Antonio, José e Francisco Marcelino. 

Retirou para a*Faz do Douro, por 
alguns dias, o nosso bom amigo e as-
sinante sair. Eugenio Reis. 

Gosando 'as férias do Outono,'já 
se encontra entre nós a ex."" snr." 
D. Alaria da Soledade de Barros, dis-
tinta professora em Creixomil-Bar-
celos. 

UMA POR SEMANA 

Pódes ser muito bom santo, 
Mas já não vais no andor; 
Eu não direi outro tanto 
Se tu largares o manto 
Que tens d'açambarcadof. 

AS DIARRHEAS DAS 
CREANÇAS e as perturbações 
da digestão, curam-se, toman-
do três comprimidos de Lacto-
symbiosina por dia. 

O A ç u c a r• São 12:000 pragas que o 
povo vos roga, senhores da 

Diz o Seculoque uma co- comissão, se forem para os 
missão de abastecimentos outros as tais 12:000 tole-
junta ao Ministerio da Agri- radas. 
cultura é de parecer que o 
pais está abastecido de açú-
car, podendo por isso ex-
portar-se f2000 toneladas. 
Com certeza os senhores 

da comissão não lêem jor-
nais—estão caros, não ad-
mira—porque de contrario 
deviam vêr as lamurias da 
maioria das camaras do paiz 
a pedirem chucha já paga 
á Hornung de Lisboa. 

As dores do reuinatisma 
desaparecem rapidamente, dando fric-
ções com o Baisamo Anagesico 
Activ. Bisnaga $65. «Sanitas»—T, do 
Carmo, I—Lisboa. 

V. Ex.a sente-se fraco? Tem 
falta; de apetite? Sente pouca 
disposição para o trabalho ? 
Pois tome 20 gotas DVNAMI-
NA a cada refeição e sentir-
se-ha completamente curado. 

uSanitast,—T. do Carmo, 1— 
Lisboa. 

AS FESTINS D  S H U D E 
Duas excelentes bandas de musica—Magnifi-

co arraial—Festival e concerto no dia 15— 
Brilhantes iluminações e muitos outros 
numeros de grande sensação .•..•. 

já no numero anterior deste semanario nos referimos 
ás festas da Saude,—as festas da vila—que aqui se 
realisam nos dias 14 e'15 d'Agosto futuro. 

Aproximam-se esses dias de regosijo para o povo de 
Espozende. E este ano, as festas da Saude excederão em 
pompa e brilhantismo as dos anos anteriores. 

Assim, sabemos que o digno Presidente da junta, 
nosso amigo srlr. Guilherme Oliveira, já fechou contrato 
com a excelente banda de infantaria 3, a qual, 
assim como a de Revelhe-Fafe, que segundo nos dizem 
é uma das melhores bandas civis de Portugal, farão as 
delicias da assistencia. 

No dia 14 haverá deslumbrante fógo d'artificio, ilu-
minações brilhantes e habilmente dispostas, jogos des-
portivos e muitos outros divertimentos verdadeiramente 
sensacionais. 

No dia 15, missa soléne, sermão e uma rica e bem 
organisada procissão, na qual—segundo nos dizem--
irá tambem, além das imagens do costume, a de Santa 
'Maria dos Anjos, Padroeira da vila. 

Finda a procissão haverá numeros variados de gran-
de surpreza, tocando as duas bandas no coreto até ás 
21 horas. 

A's 22 horas começa o festival noturno, e haverá um 
concerto pela banda de Fafe. 
A nossa terra vai com certeza nesses dias regorgitar 

de forasteiros. 
0 mastro iniciador das féstas é levantado hoje na 

Avenida que fica fronteira á capela. 
A Comissão, que ha dias começou a percorrer as 

ruas com a subscrição para custeio das despezas, deve 
ter sido muito bem recebida pelos espozendenses. 

Oxalá assim suceda, pois, que atendendo á alta cáres-
tia porque tudo hoje se adquire, necessario se torna uma 
boa receita para fazer face á despena que, este ano, é 
enorme. 
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BISPOS BONS E BISPOS MAUS 

4 Bispo d 'Evorta 

Ha pouco falecido, s. ex." 
rev.m" o bispo d'Evora dei-
xou no seu testamento a 
quantia de 400 escudos (di-
nheiro que possuia) para ser 
distribuida pelos pobres. 

Bélo exemplo! 
Este venerando antistite, 

que com certeza não alber-
gava na sua alma o rancor, 
o, odio, a vingança, e que, 
talvez, durante a sua vida 
tivesse sido um exemplaris-
simo ministro da religião, 
soube nos ultimos momen-
tos lembrar-s2 dos humil-
des, dos que tinham fónie. 

(que contraste! 
0 bispo d'Evora, momen-

tos antes de morrer, lembra-
se dos pobres, deixa-lhe o 
quantitativo dos seus recur-
sos, mostrando, assim, a 
grandeza da sua alma que 
se evolou para a mansão 
dos justos. 
0 arcebispo de Braga, 

levado pela sua vaidade, 
nem dos pobres se lembra: 
trata de suspender e remo-
ver padres, alguns dêles 
sem recursos e de idade 
avançada, e assim vai mos-
trando a (renerosidade do 
seu coração... 
A religião era bela, gran-

diosa, se todos os seus mi-
nistros soubessem envere-
dar pela senda do Bem, 
cumprindo em tudo as dou-
trinas do Sublime Martir, do 
Bom Jesus. 

Tal não acontece, porem, 
e só o odio, o rancôr e a 
vaidade que se alojam no 
seu intimo de verdadeiros 
chacaes, hão-de imortalisar 
alguns dos ministros da re 
ligião católica. 

V. Ex." faz mal as suas digestões? 
Fica, depois das refeições, com o es-
tomago cheio e cout aJraitameritos? 

Pois tome uma a duas colheres de 
chá de Di•estina Triplice Actim 
no meio de cada refeição e passará a 
jazer as digestões perjcitamente. 

Pedir instruçõesgratis`ú «Sanitas 
—T. do Carmo, 1—Lisboa. 

Justiça popular( 

Lêmos algures que na fre- 
guezia de Prado, concelho 
de Vila-Verde, o povo amo-
tinado cortou a cabeça a um 
açambarcador que ali anda-
va a ... comprar milho por 
todo o preço. . 

Se a móda péga ... os 
açalnbargatunos estão sem 
sorte. 
E talvez seja o unico meio 

de acabar com semelhante 
raça. 

Y. 

Cohoanga 

Avisamos os nossos assinan-
tes de fõra do concelho, de que 
jâ enviamos para o correio os 
recibos para a cobrança das as-
sinaturas em debito a esta re-
dacção, esperando que todos 
pagem logo ao ser-lhe apresen-
tado o respectivo recibo. 
Procedemos d cobrança nas 

seguintes localidades: 
Porto, Cascaes, Braga, Gui-

tizarães, Viana do Castelo, Mon-
são, Melgaço, Ponte do Lima, 
Ponte da Barca, Amarante, 
Torres Novas, Povoa de La-
nhoso, Barreiro, Povoa de Var-
zini, Vila Verde, Barcelos, Er-
mezinde, Fafe, Famalicão e Ma-
tosinhos. . 

AS I-IEMORRHOIDAS de-
saparecem por completo com 
a ANTI-HEMERROIDINA. 

Pedir instruçóes gratuitas á 
,,Sanitas,,—T. do Carmo, 1— 
Lisboa. 

Ns «Anemicas e Clioroticasfp. 
Com faltas de menstruçâo, tor-
nain rosadas e saudaveis, to-
mando a AMENORRI-IEINA. 

Pedir instruçóes gratuitas á 
,, Sanitas,,—T. do Carmo, 1— 
Lisboa. 

ESTALEIROS NAVAIS 

Está para muito breve o le-
vantamento de mais uma qui-
lha no estaleiro velho, para 
construcção de um veleiro pro-
priedade "da importante Socie-
dade de Navegaçâo e Pesca de 
Espósende, L.". 

Informam-nos que vão ser 
tambein brevemente iniciados 
no estaleiro novo desta vila os 

a• -Comér,ciz7d 
n 

5. 

t 

7 

0 

Agencia de Passagens e passaportes 
(Legalmente habilitada e caucionada) 

Alr.naldo Torres—Barcelos 

óa •aafdbd•4ar`:•oo ĈNot•io"G%1ãY•d•Jbdv'b7°•y•õ•4'oo'C3'sdErb 

trabalhos de construcção de 6 
fragatas, que serão propriedade 
de uma nova emprêsa de fóra 
do Concelho. 

Triduo do Sagrado Co-
rarão de Jesus 

Realisa-se hoje na matriz 
desta vila a festa do Sagrado 
Coração de Jesus. 
As praticas do triduo vem 

sendo feitas, desde 5." feira ul-
tima, pelo distinto orador Dr. 
Castro Meireles, antigo depu-
tado*catolico, e têm agradado 
á assistencia que o tem ouvido. 

Antonio Gama 

Esteve nesta vila, na pret e-
rita 3." feira, o nosso presado 
amigo snr. Antonio Gama, ilus-
tre escrivão notario em Fama-
licão. 11 --
Folgamos imenso em regis-

tar a vinda de sua ex." a Espo-
sende, de quem o snr. Gama é 
um amigo devotado. 
Os nossos cumprimentos. 

Casamento 

Uniram-se hontem pelo ca-
samento, o snr. Luiz Gonçal-
ves Tão com a snr." Maria Gon• 
çalves Ferreira da Silva, désta 
vila. 
Aos noivos, desejamos . mui-

tas venturas. ' 

Roubo—Esclarecendo 

No ultimo numero deste se-
manario inserimos o nome de 
José Alves da Cunha, como 
acusado dum furto praticado 
em Gandra. 

Este individuo, porém, que 
ainda é rapaz, usa o mes-
mo nome que o empre-
gado das maquinas ,Siugerl, 
(José Alves da Cunha) tambem 
residente em Gandra. 

E' preciso não confundir 
aquele com este. 

IMECRCLOGIA 

DOMINGOS GOH-
Companhia IF ra nceza , ÇALVES DA CRUZ 

de Minas e Crédito 
Na idade de 66 anos e após 

Esta importantissima um doloroso sofrimento que 
durante algum tempo o reteve 

companhia, cujas sedes So- no leito, sucumbiu no dia 9 do 
cial e administrativa São, corrente, na freguesia de San-

respectivamente, em Paris e ta Marta de Portuzelo, conce= 
Lisboa, dispondo de grande lho de Viana do Castelo, o snr. 
capital, trata, nas suas di- Domingos Gonçalves da Cruz, 
versas secções, de assuntos importante proprietario daqué-

Ia freguesia. 
de grande utilidade, como O saudoso extinto éra casa-
os nossos leitores podem do com a snr .a D Terêsa Pires 
avaliar pelo anuncio que Costa e pai do snr. Domingos 
adiante vai inserto e para o Gonçalves da Cruz e da snr." 
qual chamamos a sua aten- D. Maria Gonçalves da Cruz, 

dedicada espôsa do nosso que-
ção. rido amigo snr. José Agostinho 

-• Fernandes Moreira, digno pro-
Délivrance fessor oficial de Belinho e bri-

lhante colaborador deste sema-
Teve a sua delivrance dando vario. 

á luz uma robusta criança do Os funeraes, feitos a expeti-
sexo feminino, a ex."'" snr." D. sas da viuva; tiveram lugar nó 
Maria Amelia«Ribeiro, da •on- dia 12 e''" tiverarri  a cargo do 
seca, dedicada esposa do nosso snr. Joãó'de Sales Gomes, de 
amigo snr. Manuel de Barros Vianà, cunhado, do snr. Mo-
Lima, distinto engenheiro. reina, o mais bem cotado ar-
Os nossos parabens. mador daquéla cidade 

No enterro, talvez o mais 
,;;•- importante que se, tem realïsa-
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do ali, viam-se nnmerosos amt-
gos do finado e das pessoas 
da familia. 
A toda a familia anojada, - e 

especialmente ao amigo sair. 
Moreira, apresenta a redaçào 
de aO Novo Cávadon a expres-
são mais viva do seu pesar. 

D. ZULMIRA (PINHEIRO 

Vitimada por um antigo so-
frimento que ha muito tempo 
a retinha no leito, faleceu na 
passada. 5.1-feira, a ex.ma sn r.a 

D. Zulmira .Candida de Vilas 
Boas Pinheiro, natural desta 
vila. 
Os funeraes da:.bondosa se-

nhora realisaram-se na igreja 
matriz no dia imediato ao do 
seu falecimento e foram muito 
concorridos. 
A extinta era irmã das ex:m's 

snr as D. Cacilda e Efigeniá de 
Vilas Boas Pinheiro e do nosso 
amigo snr. Alvaro de Vilas 
Boas Pinheiro, a quem apre-
sentamos as, nossas sentidas 
condolencias. 

Novo delegado—Pósse 

Tomou hontem posse do 
cargo de Delegado do Procu-
rador da Republica nesta co-
marca, o snr. Dr. Claudino An-
tonio Martins Vicente, que ha 
tempos vinha exercendo, com 
proficiencia, zêlo e' rectidão, 
igual cargo na comarca de Ca-
minha. 
Ao acto assistiram algumas 

senhoras, magistrados e funcio-
narios daquela comarca e da 
de Valença, que tinham acóm-
panhado s. ex.a até esta vila, 
e muitas pessoas daqui. 
A sua ex.a os nossos cum-

primentos.. 

2 o a-.__-

c£o Sovó CáV&d.o„ 

Condições de assinatura 

Vila  1$$50 
Freguezias do concelho....... 2y$00 
Continente e ilhas  2$50 
Extrangeiro  4$00 

Anuncios 

Linha  8 cts. 
Comunicados (linha)  10 } 
Numero avulso  5 } 

Anuncios anuaes, contrato especial. 

Declaração 

Declaro Yeu, Manoel de 
Lemos Gaivota, para os de-
vidos efeitos, que não me 
responsabiliso por dividas 
que minha mulher Olivia de 
Souza Lemos faça ou que 
tenha feito até á data sem 
eu ser sabedor. 

Rio de Janeiro, 11 de ju-
nho de 1920. 

Manoel deLemos Gaivota 

Os que estiverem muito fracos, com 
tendencia para a tuberculose ou filhos 
de tuberculosos, devem preferir a Cal-
cina Triplice com Arrhenal. 

Pedir instruções gratuitas à «Sani-
tas=—T. do Carmo, 1—Lisboa. 

t 

g 

••, 

V
E
R
M
I
F
U
G
U
 V
E
G
E
T
A
L
 

•J 

L—©-J 

a
 e
xp

ul
sã

o 
da

s 

ed 

0 

0 
9_ 

L__(DJ 

Fa
rm
ac
ia
 C
en
tr
al
 —
 F
ão
 

a 
5 
b 
t 

João Vasconcelos 

Solicitador 

Espozende 

Eduardo Mota 

Advogado 

RUA 15 D'AGOSTO 

Espozende 

Conipafiliia F >r* nceza, cie. Minas 
  e C redito  

15) Rtia Vieira Luzi ano, S.°--LISBOA 

Soeied ide Anonimm 
Séde social: PARIS Séde administrativa: LISBOA 
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Secção A : Minas, Minerais e explorações mineiras. 
Secção W: Explorações ágricola e florestais.—Secção C: 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao Comercio e á Iiidustria.—Secção D : 
Desconto de reéibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.— 
Secção E : Comissões e consignações. Conta propria. Frn-
.portaçào e exportação. Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do mundo. 
A Secção Financeira da Companhia examinará sem-

pre com o maior cuidado as propostas que lhe possam vir a 
ser feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
nas provincias ultramarinas portuguesas e consequente coloni-
sação, assim como para quaisquer empreendimentos agricolas, 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-
mento de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Companhia aceita representantes gerais em todas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em todas as terras do paiz. 

Até acabar as nossas importantes instalações, toda a cor-
respotidencia deve ser dirigida ao 

Engenheiro-Director da «Companhia 
Fran--eza de Minas e Credito», IS, Rua 
Vieira Lusitano, 16—L 15 BOA. 

PALHAS, 
FEMOS, 
CARVÃO VEGETAL., 

CEREAES, 
AZEITE, 

Vendo aos melhores preços. 
Entrega imediata em vagons propriedade par-

ticular. 

. 

Ana ala SUva Mendès 
Rocio de Abrantes 

FILIA ES: 

PORTO—Rua do Freixo, 1794 a 1800.—Rua Gar-  ̀
ret, 52 a 58. 
LISBOA—Rua da Assunção, 57, 3.°. 
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ACABA DE CHEGAR UM COMPLET0 

E VARIADO SORTIDO DE TIPOS PARA 

CARTOES DE VISITA DE HOMEM E 

SENHORA Á 

1 


